
A gestão de portfólio, pro-
cesso relevante em qualquer 
setor da economia, envolve 
selecionar e manter os pro-
jetos, sejam eles de produtos 
ou de processos, que estarão 
alinhados à estratégia e aos 
objetivos de uma organização. 
No setor de construção civil, 
esse desafio ganha novos 
contornos: é comum lidar 
com um grande número de 
opções, podendo chegar a 
centenas de projetos.

Para identificar quais pro-
jetos devem ser mantidos ou 
incluídos no portfólio, gesto-
res precisam de métodos que 
apoiem esse processo. Abor-
dagens tradicionais baseadas 
em enumeração completa, 
que exploram todas as combi-
nações possíveis, funcionam 
apenas quando o número de 

projetos é pequeno. À medida 
que o número de alternativas 
aumenta, a complexidade 
cresce e se tornam necessá-
rias estratégias baseadas em 
heurísticas, que seguem uma 
lógica estruturada sem de ex-
plorar todas as combinações 
possíveis.

Outro aspecto importante 
é a natureza multidimensio-
nal da gestão de portfólio. 
Avaliações baseadas apenas 
no aspecto econômico já não 
atendem às demandas atuais 
nem ao pensamento voltado 
ao desenvolvimento susten-
tável, que também envolve 
dimensões sociais e ambien-
tais. Nesse contexto, méto-
dos multicritério tornam-se 
instrumentos valiosos para 
apoiar escolhas considerando 
múltiplos objetivos.

O MÉTODO FITRADEOFF PARA 
PORTFÓLIO

O método FITradeoff, desen-
volvido por De Almeida et al. 
(2016), foi criado para proble-
mas multicritério no contex-
to de escolha. Sua principal 
característica é permitir a 
obtenção de soluções utili-
zando pouco esforço cogniti-
vo e tempo do decisor, tornan-
do o processo mais simples e 
eficiente.

Com o passar do tempo, 
novas versões foram desen-
volvidas para tratar outros 
tipos de problema. Entre elas 
está a abordagem voltada à 
gestão de portfólio a partir da 
heurística custo-benefício: o 
FITradeoff Benefit-to-Cost 
(FITradeoff BC), proposto por 
Frej et al. (2021). Nessa ver-
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são, busca-se identificar um 
conjunto de alternativas que 
atendam às expectativas do 
decisor, respeitando a restri-
ção orçamentária e conside-
rando múltiplos critérios de 
avaliação.

No FITradeoff BC, os proje-
tos são avaliados e ordenados 
pelo valor do seu benefício 
total dividido pelo custo, ge-
rando um ranking. Os projetos 
mais bem posicionados são 

incluídos no portfólio até que 
o limite de capital seja atin-

gido. Essa abordagem ofere-
ce uma solução eficiente e 
robusta, evitando o alto custo 
computacional dos modelos 
combinatórios.

MODELO PROPOSTO PARA 
O SETOR DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL

Com base nessas ideias, foi 
proposto um modelo multicri-
tério para apoiar a gestão de 

portfólio no setor de constru-
ção civil utilizando o FITradeo-
ff BC para lidar com múltiplos 
projetos. O processo começa 
pela estruturação do proble-

ma, etapa em que são identifi-
cados os aspectos relevantes, 
os objetivos estratégicos e, 
a partir deles, os critérios de 
avaliação. 

No estudo, os objetivos 
definidos foram retorno finan-
ceiro, giro de estoque, número 
de clientes, substituição do 
produto, alinhamento estra-
tégico e impacto ambiental. A 
partir deles, foram estabele-
cidos sete critérios: categoria, 

que indica a contribuição do 
produto para o faturamento 
total; margem bruta; enve-
lhecimento, representando o 
tempo de estocagem antes 
da venda; número de clientes; 
grau de substituição, relacio-
nado à possibilidade de subs-
tituição por outras opções do 
mercado; relevância; e nível 
de Compostos Orgânicos 
Voláteis (VOC), associados ao 
impacto ambiental.

Após essa etapa, aplica-se 
o método multicritério para 
avaliar as alternativas e gerar 
o ranking correspondente, o 
qual é posteriormente valida-
do por meio de uma análise de 
sensibilidade. Essa verificação 
considera como mudanças 
nos desempenhos dos proje-
tos (especialmente naqueles 
critérios em que podem existir 
estimativas imprecisas) afe-
tariam o resultado final.

APLICAÇÃO DO MODELO

O modelo foi aplicado em uma 
empresa brasileira do setor de 
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construção civil, na qual 147 
projetos de produtos foram 
avaliados — um número alto 
o suficiente para inviabilizar 
métodos tradicionais.

Com o problema estrutu-
rado, aplicou-se o FITradeoff 
BC utilizando seu sistema 
de apoio à decisão. Os dados 
foram inseridos no sistema e, 
em seguida, foram obtidas as 
informações de preferência 
do decisor, fundamentais para 
compreender as compensa-
ções entre os critérios. Após 
poucas interações, obteve-se 
um ranking com 84 níveis e 
um portfólio composto por 68 
alternativas. A solução apre-
sentou bom equilíbrio entre os 
objetivos estratégicos defini-
dos.

A análise de sensibilidade 
mostrou que o portfólio per-
maneceu estável mesmo com 
variações nos desempenhos 
das alternativas, indicando 
boa robustez do modelo.

O VALOR DO MODELO 
PROPOSTO

Os resultados demonstram o 
valor das abordagens multi-
critério e da heurística cus-
to-benefício para a gestão de 
portfólio. Os critérios defini-
dos mostraram-se adequados 
para uma avaliação ampla, 
considerando o impacto 
dos projetos em dimensões 
estratégicas e alinhadas aos 
desafios do desenvolvimento 
sustentável no setor da cons-

trução civil.
O estudo de caso evidencia 

a aplicabilidade e a utilidade 
do modelo, especialmente em 
contextos em que gestores li-
dam com alta demanda e não 
dispõem de muito tempo para 
análises extensas, mas ainda 
assim necessitam de deci-
sões seguras, estruturadas e 
apoiadas por procedimentos 
simples e robustos.
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